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Disciplina:

HH386 - História da América I
Prof. Dr. Luiz Estevam de Oliveira Fernandes

Ementa:

Estudo das sociedades pré-colombianas e das sociedades coloniais hispano-americanas, através da
análise de documentos e revisão crítica da historiografia. Estudos da história do ensino, de temas
educacionais e de práticas didáticas relacionadas à disciplina. Revisão de conteúdos curriculares do
ensino fundamental e médio.

Programa:

O curso abordará a formação das Américas espanhola e inglesa a partir dos seguintes eixos:
a) a reflexão sobre a construção dos discursos de alteridade indígena;
b) a Conquista militar e a Conquista espiritual.
c) a criação de um espaço de convivências, negociações e resistências entre europeus, indígenas e
africanos no continente americano, bem como o mapeamento da historiografia sobre o tema;
d) a análise de narrativas coloniais e seus diversos autores e propósitos;
e) a historiografia e os debates contemporâneos sobre o protagonismo de grupos tradicionalmente
excluídos nos estudos sobre o período colonial.
Objetivos:
O curso objetiva mapear os principais debates historiográficos existentes para o recorte, bem como
instrumentalizar os alunos para a leitura de fontes primárias escritas entre 1492 e os anos 1780.
Também refletiremos sobre a alteridade indígena e sobre como preparar aulas para o ensino básico a
partir do estudado em sala.
Como formação geral, temos como objetivo treinar a leitura de textos acadêmicos, aprendendo a
localizar argumentos e teses dos autores analisados.

Primeiro Módulo: Contatos

Semana 1
10/03 – História indígena e História da América: a construção da alteridade
Entrega e discussão do programa de curso. Introdução aos temas de história indígena em sua interface
com história da América.

Material complementar:

- VARELLA, Alexandre. Os índios: povos ancestrais, sujeito modernos. In: CAÑIZARES-
ESGUERRA, Jorge; FERNANDES, Luiz Estevam de O.; MARTINS, Maria Cristina Bohn (org.). As
Américas na Primeira Modernidade (1492-1750). 1ed. Curitiba: Editora Prismas, 2017, vol.1, p. 47-
103.
- Entrevista com Eduardo Natalino dos Santos: "História indígena: desafios e perspectivas"
(https://www.youtube.com/watch?v=DxElmszTwHs).
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- NAVARRO, A. G. A civilização maia: contextualização historiográfica e arqueológica. História
(São Paulo), v. 27, p. 347-377, 2008.
- NAVARRETE LINARES, Federico. Cómo contar una historia muchas veces contada. In:______. Los
orígenes de los pueblos indígenas del Valle de México. Los altépetl y sus historias. México:
Universidad Nacional Autónoma de México, Instituto de Investigaciones Históricas, 2011.
(https://www.historicas.unam.mx/publicaciones/publicadigital/libros/origenes/origen002.pdf)
- KIENING, Christian. O sujeito selvagem: pequena poética do Novo Mundo. São Paulo: Edusp, 2014.
- HARTOG, François. O espelho de Heródoto: ensaio sobre a representação do outro. Belo Horizonte:
Editora UFMG, 1999.

Semana 2
17/03 – O mundo em 1492: das Espanhas às Canárias; das Américas à África do contato
Texto obrigatório:

1) FERNANDEZ-ARMESTO, Felipe. 1492: o ano em que o mundo começou. São Paulo: Companhia
das Letras, 2017. Capítulos 7 e 10.

Material complementar:

- GRUZINSKI, Serge. A passagem do século: 1480-1520. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.
- ELLIOTT, John H. O velho mundo e o novo: 1492-1650. Lisboa: Querco, 1984.
- VINCENT, Bernard. 1492: o ano admirável. Lisboa: Livros do Brasil, 1992.
- FUENTES, Carlos. O espelho enterrado: reflexões sobre a Espanha e o Novo Mundo. Rio de
Janeiro: Rocco, 2001.

Semana 3
24/03 – A invenção da América: Colombo e a população indígena caribenha
Texto obrigatório:

2) TODOROV, Tzvetan. A conquista da América: a questão do outro. São Paulo: Martins Fontes,
1999. Parte 1 – Descobrir.
Documentação primária obrigatória

- COLOMBO, Cristóvão. Diários da descoberta da América: as quatro viagens e o testamento. Porto
Alegre: L&PM, 1998 – Ler, pelo menos, a primeira viagem.

Material complementar:

- FERNANDEZ-ARMESTO, Felipe. Colombo. Lisboa: Editorial Presença, 1992. Capítulo 3.
- José Carlos Vilardaga: “História: O descobrimento da América”
(https://www.youtube.com/watch?v=1diWRV9znUw).
- O'GORMAN, Edmundo. A invenção da América: Reflexão a respeito da estrutura histórica do novo
mundo e do sentido do seu devir. São Paulo: Editora UNESP, 1992.
- FERNANDES, Luiz Estevam de O.; KALIL, Luís G. A.; REIS, Anderson R. Introdução. In: _______.
Sobre o Novo Mundo: a história e a historiografia das Américas na Primeira Modernidade em dez
entrevistas. 1ª ed. Curitiba: Editora Prismas, 2018.

Semana 4
31/03 – A América na consciência europeia: o Debate de Valladolid e a Leyenda Negra
Textos obrigatórios:

3) FREITAS NETO, José Alves de. Bartolomé de Las Casas: a narrativa trágica, o amor cristão e a
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memória americana. São Paulo: Annablume, 2003. Capítulo 2: A narrativa lascasiana: o trágico como
fundamento.
4) TODOROV, Tzvetan. A conquista da América: a questão do outro. S. Paulo: Martins Fontes,
1999. Parte 3 – Amar.
Documentação primária obrigatória

- LAS CASAS, Frei Bartolomé de. O paraíso destruído: a sangrenta história da conquista da América
espanhola. Coleção Descobertas. Editora L&PM. Várias edições. Capítulos 1 ao 4.

Material complementar:

- BRUIT, Héctor H. Bartolomé de Las Casas e a simulação dos vencidos. São Paulo: Iluminuras,
1995. Capítulo 3.
- FERNANDES, Luiz Estevam de O. O lugar das Américas na modernidade. In: FERNANDES, Luiz
Estevam de O.; KALIL, Luís G. A. (orgs.). 1519. Circulação, conquistas e conexões na Primeira
Modernidade. Jundiaí, SP: Paco, 2021.
- KUPPERMAN, Karen (org.). America in European consciousness, 1493-1750. North Carolina: The
University of North Carolina Press, 1995.
- ELLIOTT, John. Renaissance Europe and America: a blunted impact? In: CHIAPPELLI, Fredi (ed.).
First images of America: the impact of the New World on the Old. v.1, Berkeley: Berkeley University
Press, 1976.
- GREENBLATT, Stephen. Possessões maravilhosas: o deslumbramento do Novo Mundo. São Paulo:
Edusp, 1996.
- GRAFTON, Anthony. New worlds, ancient texts: the power of tradition and the shock of Discovery.
Cambridge: Cambridge University Press, 1992.
- Luís G. A. Kalil: A origem dos índios: como os europeus interpretam os primórdios da ocupação
da América. (https://www.youtube.com/watch?v=Fswp4mzUf1I).

Segundo módulo: Conquistas

Semana 5
07/04 – A conquista de México-Tenochtitlan: história e historiografia
Texto obrigatório:

5) RESTALL, Matthew. Sete mitos da conquista espanhola. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
2006. Cap. 1 e Cap. 5.
Documentação primária obrigatória

- CORTÉS, Hernán. Cartas de Relación. México: Porrúa, 1994. Ler a Segunda e Terceira cartas. Há
versão adaptada em português (CORTEZ, Hernán. A conquista do México. Porto Alegre: L&PM,
1986).
- TODOROV, T.; BAUDOT, G. Relatos astecas da conquista. São Paulo: Unesp, 2019 (textos
selecionados).

Material complementar:

- FERNANDES, L. E. O.; FLECK, E.C.D. A Conquista da América como uma História emaranhada: o
intercâmbio de significados de uma palavra controversa. In: CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge;
FERNANDES, Luiz Estevam de O.; MARTINS, Maria Cristina Bohn (org.). As Américas na
Primeira Modernidade (1492-1750). 1ed. Curitiba: Editora Prismas, 2017, vol.1, p. 103-170.
- MARTINS, Maria Cristina Bohn; KARNAL, Leandro. Fama, fé e fortuna: o tripé da conquista. In:
CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge; FERNANDES, Luiz Estevam de O.; MARTINS, Maria Cristina
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Bohn (org.). As Américas na Primeira Modernidade (1492-1750). Curitiba: Editora Prismas, 2017.
v.1.
- TODOROV, Tzvetan. A conquista da América: a questão do outro. São Paulo: Martins Fontes,
1999. Parte 2 – Conquistar.
- Stefan Rinke, Eduardo N. dos Santos e Ronald Raminelli: Conquistas - História e Historiografias.
(https://www.youtube.com/watch?v=n58_W95F6xY&t=5819s).
- KALIL, L. G.; FERNANDES, L. E. Narrando a Conquista: como a historiografia leu e interpretou os
acontecimentos ocorridos no México entre 1519 e 1521. História da Historiografia: International
Journal of Theory and History of Historiography, Ouro Preto, v. 12, n. 30, 2019.
- RAMINELLI, Ronald. A era das conquistas: América espanhola, séculos XVI e XVII. Rio de
Janeiro: Editora FGV, 2013.

Semana 6
14/04 – A Conquista do Peru
Texto obrigatório:

6) FERNANDES, L. E. O.; FLECK, E.C.D. A Conquista da América como uma História emaranhada:
o intercâmbio de significados de uma palavra controversa. In: CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge;
FERNANDES, Luiz Estevam de O.; MARTINS, Maria Cristina Bohn (org.). As Américas na
Primeira Modernidade (1492-1750). 1ed. Curitiba: Editora Prismas, 2017, vol.1, p. 103-170.

Material complementar:

- Eduardo Natalino dos Santos: Arquitetura e poder nos Andes Centrais.
(https://www.youtube.com/watch?v=ipNtImTdFOE)
- HEMMING, John: La conquista de los incas. México: Fondo de Cultura Económica, 2000.
- PORTUGAL, Ana Raquel. Mitos e fatos nas crônicas da conquista do Antigo Peru. História
Unisinos, 14(2):112-120, Maio/Agosto 2010.
- LIMA, Tamara de. As crônicas de índias e os primeiros relatos da conquista do Tawantinsuyu.
Revista Crítica Histórica, Ano V, nº 9, p. 245-269, julho/2014.

Terceiro Módulo: O mundo colonial

Semana 7
21/04 – Conquista espiritual e a presença da Igreja
Texto obrigatório:

7) KARNAL, Leandro. Teatro da fé: formas de representação religiosa no Brasil e no México do
século XVI. São Paulo: Hucitec, 1998. Capítulo 06: Catequese e Representação: Avaliação de um
processo (p. 191-219).
Documentação primária obrigatória:
- Trechos selecionados de crônicas de Durán, Motolinia, Mendieta e Sahagún.
Material complementar:

- REIS, Anderson R. A conversão do Novo Mundo. Leituras da crônica franciscana no México do
século XVI. Jundiaí, SP: Paco, 2012.
- RICARD, Robert. La conquista espiritual de Mexico: ensayo sobre el apostolado y los metodos
misioneros de las ordenes mendicantes en la Nueva España de 1523-1524 a 1572. traducción de Ángel
Maria Garibay K. México, DF: FCE, 1986.

Semana 8
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28/04 – O mundo colonial: administração e política.
8) REIS, A. R. Concertando conveniências. Notas sobre o governo na América espanhola no início do
século XVII. Bibliographica Americana, v. 9, p. 1-22, 2013.
9) FRADKIN, Raúl; SILVEIRA, Marco Antonio. As estruturas administrativas, jurídicas e legais no
Atlântico ibérico. In: CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge; FERNANDES, Luiz Estevam de O.;
MARTINS, Maria Cristina Bohn (org.). As Américas na Primeira Modernidade (1492-1750).
Curitiba: Editora Prismas, 2018. v.2.

Material complementar:

- FRADKIN, Raúl; SILVEIRA, Marco Antonio. As estruturas administrativas, jurídicas e legais no
Atlântico ibérico. In: CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge; FERNANDES, Luiz Estevam de O.;
MARTINS, Maria Cristina Bohn (org.). As Américas na Primeira Modernidade (1492-1750).
Curitiba: Editora Prismas, 2018. v.2.
- LOCKHART, James. The Nahuas after the conquest. A social and cultural history of the Indians of
central Mexico, sixteenth to eighteenth centuries. Stanford, CA: Stanford University, 1992.
- NAVARRETE, Federico. Las relaciones interétnicas en México. México: Universidad Nacional
Autónoma de México, 2004.
- CAÑEQUE, Alejandro. The king’s living image: the culture and politics of viceregal power in
colonial Mexico. New York: Routledge, 2004.

- PROVA 1

Semana 9
05/05 – O mundo colonial: sociedade.
Textos obrigatórios:

10) GRUZINSKI, Serge. O pensamento mestiço. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. Capítulos
03 e 04: O Choque da Conquista e Ocidentalização.
11) GRUZINSKI, Serge. As quatro partes do mundo: histórias de uma mundialização. São Paulo:
Edusp, 2015. Cap. 1 e 3.

Material complementar:

- RAPPAPORT, Joanne. ¿Quién es mestizo? descifrando la mezcla racial en El Nuevo Reino de
Granada, siglos XVI y XVII. Revista Varia, 25, no. 41, p. 43–60, 2009.
- KALIL, Luis Guilherme A.; REIS, Anderson Roberti. Sociabilidades criollas na América Hispânica.
In: CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge; FERNANDES, Luiz Estevam de O.; MARTINS, Maria Cristina
Bohn (org.). As Américas na Primeira Modernidade (1492-1750). Curitiba: Editora Prismas, 2018.
v.2.
- VILARDAGA, José Carlos; SPOSITO, Fernanda. Fronteiras na América: alianças, identidades e
conflitos (séculos XVI a XVIII). In: CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge; FERNANDES, Luiz Estevam
de O.; MARTINS, Maria Cristina Bohn (org.). As Américas na Primeira Modernidade (1492-1750).
Curitiba: Editora Prismas, 2018. v.2.
- Bruno Silva: Raça e seus significados na América (séculos XVII - XVIII).
(https://www.youtube.com/watch?v=LuI68MhO2TE).
- Felipe Castro Gutiérrez (coord.). Los indios y las ciudades de Nueva España. México: Univ.
Nacional Autónoma de México, Instituto de Investigaciones Históricas, 2010.
- José Carlos Vilardaga: A circulação de pessoas e objetos na formação de um espaço platino.
(https://www.youtube.com/watch?v=f-03N5RE6Ww).
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- Eliane Deckmann Fleck e Alexandre Varella: Mesa de Debate 1 - “Dieta e Cura”.
(https://www.youtube.com/watch?v=VcWGHQfv-kQ).
- SCHWALLER, Robert. Géneros de gente in Early Colonial Mexico: Defining Racial Difference.
Oklahoma University Press, 2016.

Semana 10
12/05 – O mundo colonial: sociedade (continuação).
Textos obrigatórios:

12) BAENA ZAPATERO, Alberto. Un ejemplo de mundialización: El movimiento de biombos desde
el Pacífico hasta el Atlántico (s. XVII-XVIII). Anuario de Estudios Americanos, 69, 1, enero-junio,
31-62, Sevilla (España), 2012. P. 31-62.
13) GATES Jr, Henry Louis. Os negros na América latina. São Paulo: Companhia das Letras, 2014.
Capítulos 2 e 3.

Material complementar:

- TORRES, Andreia Martins. Quimonos chinos y quimones criollos. La moda novohispana en el cruce
entre Oriente y Occidente. IN: Salvador Bernabéu Albert (coord.). La nao de China, 1565-1815:
navegación, comercio e intercambios culturales. Sevilha: Universidad de Sevilla, 2013. p.247-280.
- BREEN, Benjamin. Meio ambiente e trocas atlânticas. In: CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge;
FERNANDES, Luiz Estevam de O.; MARTINS, Maria Cristina Bohn (org.). As Américas na
Primeira Modernidade (1492-1750). Curitiba: Editora Prismas, 2017. v.1.
- GONZÁLEZ SANCHÉZ, Carlos Alberto; RUEDA RAMIREZ, Pedro. Saberes e livros no mundo
atlântico: o intercâmbio cultural na Carrera de Indias. In: CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge;
FERNANDES, Luiz Estevam de O.; MARTINS, Maria Cristina Bohn (org.). As Américas na
Primeira Modernidade (1492-1750). Curitiba: Editora Prismas, 2017. v.1.
- REY CASTELAO, Ofelia. Pessoas e bens em circulação. In: CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge;
FERNANDES, Luiz Estevam de O.; MARTINS, Maria Cristina Bohn (org.). As Américas na
Primeira Modernidade (1492-1750). Curitiba: Editora Prismas, 2018. v.2.

Semana 11
19/05 – O mundo colonial: margens – escravidão, pirataria, mundialização e os cimarrones.
Material complementar:

- SILVA JÚNIOR, Waldomiro Lourenço. A escravidão hispano-americana: uma perspectiva de longa
duração. In: CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge; FERNANDES, Luiz Estevam de O.; MARTINS, Maria
Cristina Bohn (org.). As Américas na Primeira Modernidade (1492-1750). Curitiba: Editora Prismas,
2018. v.2.
- Rafael de Bivar Marquese: História: Escravidão nas Américas.
(https://www.youtube.com/watch?v=IWqDwUm-k1A).

Semana 12
26/05 – A relação entre moral, gênero e sexualidade.
Texto obrigatório:

14) BAENA ZAPATERO, Alberto; ROSELLÓ SOBERÓN, Estela. As mulheres na América colonial.
In: CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge; FERNANDES, Luiz Estevam de O.; MARTINS, Maria Cristina
Bohn (org.). As Américas na Primeira Modernidade (1492-1750). Vitória: Editora Milfontes, 2020.
Volume 3.
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Material complementar:

- BAENA ZAPATERO, Alberto. As vice-rainhas e o exercício do poder na Nova Espanha (Séculos
XVI e XVII. Rev. Hist. (São Paulo), n.176, 2017.
- GONZALBO AIZPURU, Pilar. Los muros invisibles. Las mujeres novohispanas y la imposible
igualdad. México: El Colegio de México, 2016
- SEED, Patricia. To love, honor, and obey in Colonial Mexico. Stanford University Press: Stanford,
1988.
- VAN DEUSEN, Nancy E. Between the sacred and the worldly: The institutional and cultural
practice of recogimiento in Colonial Lima. Stanford: StanfordUniver.Press, 2001.
- SOCOLOW, Susan Migden. The women of Colonial Latin America. Cambridge: Cambridge
University Press 2000.
- MARTINEZ, Maria Elena. Genealogical fictions: limpieza de sangre, religion, and gender in
Colonial Mexico. Stanford: Stanford University Press, 2008.
- GONZÁLEZ PÉREZ, César. Travestidos al desnudo: homosexualidad, identidad y
luchas territoriales en Colima. México: Centro de Investigaciones y Estudios Superiores en
Antropología Social/Porrúa, 2003.
- GARZA CARVAJAL, Federico. Butterflies will burn: prosecuting sodomites in early modern Spain
and Mexico. Austin: University of Texas Press, 2003.
- SIGAL, Pete (ed.). Infamous desire: male homosexuality in colonial Latin America. Chicago:
University of Chicago Press, 2002.

Quarto Módulo: O século XVIII e a comparação com as colônias britânicas

Semana 13
02/06 – Debate do Novo Mundo.
Textos obrigatórios:

15) GERBI, A. O Novo Mundo. História de uma polêmica (1750-1900). São Paulo: Cia das Letras,
1996. Cap. 5.
16) CAÑIZARES-ESGUERRA, J. Como escrever a história do Novo Mundo: Historiografias,
epistemologias e identidades no mundo atlântico. São Paulo: Edusp, 2011. Cap. 1 e 4.

Documentação primária obrigatória:

CLAVIJERO, Francisco Javier. Historia Antigua de México (1780). México: Editorial Porrua.
Disertaciones 1-4.

Material complementar:

- DOMINGUES, Beatriz Helena; SANTOS, Breno Machado. Entre textos, contextos e epistemologias:
apontamentos sobre a “Polêmica do Novo Mundo”. In: CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge;
FERNANDES, Luiz Estevam de O.; MARTINS, Maria Cristina Bohn (org.). As Américas na
Primeira Modernidade (1492-1750). Curitiba: Editora Prismas, 2017. v.1.

Semana 14
09/06 – Reformas e crise.
Textos obrigatórios:

17) GARCIA, Elisa Frühauf. Os índios e as reformas bourbônicas: entre o ‘despotismo’ e o consenso.
In: AZEVEDO, C; RAMINELLI, R. (orgs.). História das Américas: novas perspectivas. Rio de
Janeiro: Editora FGV, 2011
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Material complementar:

- FLANNERY, Kristie. A era global das revoluções e seus desdobramentos. In: CAÑIZARES-
ESGUERRA, Jorge; FERNANDES, Luiz Estevam de O.; MARTINS, Maria Cristina Bohn (org.). As
Américas na Primeira Modernidade (1492-1750). Curitiba: Editora Prismas, 2018. v.2.
- BRADING, David. La España de los Borbones y su imperio americano. In: BETHELL, Leslie (ed.).
Historia de América Latina; 2, 1990 [1984], p. 85-126;
- ____________. La monarquía católica. In: GUERRA, François-Xavier; ANNINO, Antonio (coord.).
Inventando la nación. Iberoamérica siglo XIX. México: FCE, 2003, p. 15-46.
- FISHER, John. Soldiers, societies, and politics in Spanish America. Latin American Research
Review. 17.1 (1982): 217–222.
- PIETSCHMANN, Horst. Las reformas borbónicas y el sistema de intendencias en Nueva España. Un
estudio político administrativo. México: Fondo de Cultura Económica, 1996.
- BERNAL RODRÍGUEZ, Antonio-Miguel (coord.). El comercio libre entre España y América
Latina, 1765-1824. Madrid: Fundación Banco Exterior, 1987.
- DANIELS, Christine; KENNEDY, Michael V. (ed.). Negotiated empires: centers and peripheries in
the Americas, 1500-1820. New York: Routledge, 2002.
- STEIN, Stanley J.; STEIN, Barbara H. Apogee of Empire: Spain and New Spain in the Age of
Charles III, 1759–1789. Baltimore: Johns Hopkins University Press, 2003.
- LATASA, Pilar (coord.). Reformismo y sociedad en la América Borbónica. Pamplona: Ediciones
Universidad de Navarra, 2003.
- GARCIA, Elisa Frühauf. Os índios e as reformas bourbônicas: entre o ‘despotismo’ e o consenso. In:
AZEVEDO, C; RAMINELLI, R. (orgs.). História das Américas: novas perspectivas. Rio de Janeiro:
Editora FGV, 2011.
- Data limite da entrega da resenha.

Semana 15
16/06 - Uma comparação com as colônias inglesas.
Textos obrigatórios:

18) KARNAL, Leandro et al. História dos Estados Unidos. São Paulo: Contexto, 2007. Introdução:
pp. 11-29.
19) NOVAIS, Fernando A. Colonização e sistema colonial: discussão de conceitos e perspectivas
históricas. In: _______. Aproximações: estudos de história e historiografia. São Paulo: Cosac Naify,
2005.

Material complementar:

CAÑIZARES-ESGUERRA, J.; Dixon, B. “O lapso do rei Henrique VII”: inveja imperial e formação da
América Britânica”. In: Cañizares-Esguerra, Jorge; L. E. O. Fernandes; M. Cristina Bohn Martins.
(Org.). As Américas na Primeira Modernidade (1492-1750). 1ed.Curitiba: Editora Prismas, 2017,
vol.1.
Marcos Sorrilha: Estados Unidos: como 13 colônias inventaram uma República.
(https://www.youtube.com/watch?v=6848eZB81Mo).
José Alves de Freitas Neto e Marcus Vinicius de Morais: A História da América na sala de aula. P.
276,
(https://www.youtube.com/watch?v=hvB_inZwBcE&list=PLz1NrWIXPstOoumL8ytybAjmuDoBCerK
o&index=5&t=659s).
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- PROVA 2

Bibliografia:

ALBERT, Salvador Bernabéu(coord.). La nao de China, 1565-1815: navegación, comercio e
intercambios culturales. Sevilha: Universidad de Sevilla, 2013.
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Entrevistas:

Bruno Silva: Raça e seus significados na América (séculos XVII - XVIII).
(https://www.youtube.com/watch?v=LuI68MhO2TE).

Eduardo Natalino dos Santos: Arquitetura e poder nos Andes Centrais.
(https://www.youtube.com/watch?v=ipNtImTdFOE)

Eduardo Natalino dos Santos: "História indígena: desafios e perspectivas"
(https://www.youtube.com/watch?v=DxElmszTwHs).

Eliane Deckmann Fleck e Alexandre Varella: Mesa de Debate 1 - “Dieta e Cura”.
(https://www.youtube.com/watch?v=VcWGHQfv-kQ).

José Alves de Freitas Neto e Marcus Vinicius de Morais: A História da América na sala de aula.
(https://www.youtube.com/watch?v=hvB_inZwBcE&list=PLz1NrWIXPstOoumL8ytybAjmuDoBCerK
o&index=5&t=659s).

José Carlos Vilardaga: “História: O descobrimento da América”
(https://www.youtube.com/watch?v=1diWRV9znUw).

José Carlos Vilardaga: A circulação de pessoas e objetos na formação de um espaço platino.
(https://www.youtube.com/watch?v=f-03N5RE6Ww).
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Luís G. A. Kalil: A origem dos índios: como os europeus interpretam os primórdios da ocupação
da América. (https://www.youtube.com/watch?v=Fswp4mzUf1I).

Marcos Sorrilha: Estados Unidos: como 13 colônias inventaram uma
República.(https://www.youtube.com/watch?v=6848eZB81Mo).

Rafael de Bivar Marquese: História: Escravidão nas Américas.
(https://www.youtube.com/watch?v=IWqDwUm-k1A).

Stefan Rinke, Eduardo N. dos Santos e Ronald Raminelli: Conquistas - História e Historiografias.
(https://www.youtube.com/watch?v=n58_W95F6xY&t=5819s).

Observações:

Atividades avaliativas:
- Duas Provas (25% cada; 50% do total) – individual, com consulta.
- Resenha de um livro que conste neste programa (50%) – individual.


